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À Minha Amada Mãe...



“EU SOU a chama violeta, que atua em mim e reluz
EU SOU a chama violeta, só me submeto a luz
EU SOU a chama violeta, cósmico poder, farol
EU SOU a chama violeta, radiante como o sol
EU SOU a luz de Deus a toda hora brilhando

EU SOU o poder de Deus que a todos vai libertando”

Autor Desconhecido.
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